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■ Mais inforinações na página 4 

Mercado financeiro 
vive dia de incertezas 
O Documento à Nação di-

vulgado ontem pelo presi-
dente Itamar Franco, com os 
13 pontos que definem os ru-
mos iniciais da política eco-
nômica, não serviu para mu-
dar o clima de incerteza que 
dominou os negócios no mer-
cado financeiro. .A "timidez" 
do documento e as dúvidas 
quanto à manutenção do 
programa de privatização, 
além da surpresa com a esco-
lha de Gustavo Krause para o 
Ministério da Economia, Fa-
zenda e Administração, fo-
ram os motivos apontados 
para a queda das bolsas de 
valores e a alta do dólar pa-
ralelo. 

Mas essa reação inicial, 
ressalvaram analistas e ban-
queiros, não deve ser tomada 
como sinal de rejeição à es-
colha dos nomes da área eco-
nômica. "As turbulências de 
ontem não significam que a 
indicação foi reprovada", 
disse o presidente da Federa-
ção Brasileira das Associa-
ções de Bancos (Febraban), 
Alcides Tápias. As bolsas de 
valores só teriam vivido um 
dia agitado porque o merca-
do financeiro desconhecia 
completamente Krause. 

Tápias disse que conhece o 
novo ministro, especialmen-
te pelo trabalho que desen-
volveu na Secretaria da Fa-
zenda de Pernambuco. "Em-
bora seja desconhecido aqui, 
ele é muito conhecido no 
Nordeste", afirmou. 

O presidente da Associa-
ção dos Dirigentes do Merca-
do Aberto (Andima), Murilo 
Braga, pensa como Tápias. 
"Diante do desconhecido, 
não existe outra maneira de 
reagir", justificou. O merca-
do financeiro, acredita, deve 
se estabilizar assim que 
Krause fizer seu primeiro 
pronunciamento. "E preciso 
conhecer mais seu pensa-
mento político e operacio-
nal", disse Braga. 

Desconfiança — O ministro do 
Planejamento, Paulo Had-
dad, reagiu com tranquilida-
de à desconfiança do merca-
do financeiro. "Eu parto do 

Alcides Tápias 
"As turbulências não 
significam reprovação" 

princípio de que confiança se 
conquista e, no mundo dos 
negócios, confiança e expec-
tativas são fundamentais", 
disse. 

Haddad lembrou ter divul-
gado um programa mínimo 
que mantém as linhas bási-
cas da política econômica do 
ex-ministro Marcílio Mar-
ques Moreira. "A medida que 
nosso trabalho for sendo rea-
lizado no dia-a-dia, com me-
didas honestas, transparen-
tes e tecnicamente consis-
tentes, esse tipo de descon-
fiança vai se dirimir", afir-
mou. 

"O mercado esperava algu-
ma solução tradicional, al-
gum grande nome das finan-
ças nacionais ou empresário 
ligado ao comércio exte-
rior", explicou. Segundo 
Haddad, a opção de retoma-
da do crescimento econômi-
co só será tentada depois de 
garantidas as salvaguardas 
contra o recrudescimento da 
inflação, por meio de acor-
dos e pactos com empresá-\ 
rios e trabalhadores. 


